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Interpretação de textos 


Sempre que eu converso com algum concurseiro a respeito de Língua Portuguesa, surgem alguns comentários 
comuns, do tipo: eu até gosto de Português, mas vou muito mal em interpretação de textos. Isso é algo totalmente 
normal, principalmente porque costumamos fazer algo terrível chamado de “leitura dinâmica”, o que poderia ser 
traduzido da seguinte maneira: procedimento em que você olha as palavras, até as lê, mas não entende o significado 
do que está lá escrito. Isso quer dizer, você não associa significados. 

O fluxo de leitura deve ser tal que permita ao indivíduo perceber o que os agrupamentos de palavras estão 
informando. Na verdade, que sentido elas carregam, pois a intelecção será dada ao final da leitura. Digo isso porque 
toda leitura é o resultado de informações que estão no texto mais informações que o leitor já possui a respeito de 
determinado assunto. 

Para interpretar um texto, o indivíduo precisa de muita atenção e de muito treino. Afinal, você não pode 
esperar que vá ter o domínio de todos os assuntos sem sequer ter praticado um pouco. Interpretar pode ser 
comparado com disparar uma arma: apenas temos chance de acertar o alvo se treinarmos muito e soubermos 
combinar todos os elementos externos ao disparo: velocidade do ar, direção, distância etc. 

Quando o assunto é texto, o primordial é estabelecer uma relação contextual com aquilo que estamos lendo. 
Montar o contexto significa associar o que está escrito no texto base com o que está disposto nas questões. Lembre- 
se de que há uma questão montada com a intenção de testar você, ou seja, deve ficar atento para todas as palavras e 
para todas as possibilidades de mudança de sentido que possa haver nas questões. 

É preciso, para entender as questões de interpretação de qualquer banca, buscar o raciocínio que o elaborador 
da questão emprega na redação da questão. Usualmente, objetiva-se a depreensão dos sentidos do texto. Para tanto, 
destaque os itens fundamentais (as ideias principais contidas nos parágrafos) para poder refletir sobre tais itens dentro 
das questões. 

Há duas disciplinas que tratam particularmente daquilo que compreendemos como interpretação de texto. 
Falo de Semântica e de Pragmática. A primeira se dirige principalmente a uma análise a respeito do significado das 
palavras, portanto, é mais literal. Já a segunda se dirige a uma análise de um contexto comunicativo que busca 
perceber as intenções comunicativas em algum tipo de enunciado. 

Então, a depender da banca, pode haver mais questões que envolvam a Pragmática. Mesmo assim, convém 
atentar para o significado particular das palavras. 


Questão de interpretação? 


Como você sabe que uma questão de interpretação é uma questão de interpretação? É uma mera intuição 
que surge na hora da prova ou existe uma “pista” a ser seguida para a identificação da natureza da questão? 
Respondendo a essa pergunta, digo que há pistas que identificam a questão como pertencente ao rol de 
questões para interpretação. Os indícios mais precisos que costumam aparecer nas questões são: 
e Reconhecimento da intenção do autor; 


e Ponto de vista defendido; 
e Argumentação do autor; 
e Sentido da sentença. 


Apesar disso, não são apenas esses os indícios de que uma questão é de intepretação. Dependendo da banca, 
podemos ter a natureza interpretativa distinta, principalmente porque o critério de intepretação é mais subjetivo que 
objetivo. Algumas bancas podem restringir o entendimento do texto; outras podem extrapolá-lo. 


Mudança de sentido na reescrita das sentenças 


Há diversas situações em que é possível modificar o sentido de uma expressão com a mudança da ordem das 
palavras em uma frase. Os principais elementos nesse tipo nesse tipo de análise são: 
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1 — Advérbios. 
2 — Adjetivos. 
3 — Pronomes indefinidos. 
4 — Pronomes possessivos. 


Análise do perfil da banca examinadora: 


Razões para uma semana de trabalho mais curta. E outras para uma mais longa. 
Por Amália Safatle 


Trabalhar menos dias por semana fortalece a democracia, pois as pessoas teriam mais tempo de participar de 
atividades locais, engajar-se em movimentos e campanhas, acompanhar e monitorar o que os políticos locais e 
nacionais fazem e deixam de fazer. Essa é uma das 10 razões listadas por aqueles que defendem uma semana mais 
curta de trabalho. Não se trata de piada de escritório, há uma turma debruçada em estudos sobre os benefícios de se 
ter quatro ou até três dias de trabalho por semana, como defende o New Economics Foundation (NEF)*, nome 
acompanhado do britanicamente irônico slogan — Economics as if People and the Planet Mattered (“A Economia como 
se as pessoas e o planeta tivessem importância”). 

Mas vamos lá às demais justificativas, antecedidas por um habeas corpus da NEF: estão falando de uma grande 
transição, não de soluções instantâneas. De fato, listadas assim, soam até ingênuas de tão impossíveis dada a atual 
engrenagem do modelo econômico em que vivemos — basicamente movido pela ideia de trabalhar muito para poder 
consumir mais, enquanto as demandas sociais não são atendidas, e o desequilíbrio ambiental se aprofunda. Em 
síntese, trabalha-se para manter o sistema, em vez de o sistema trabalhar a favor das pessoas e do planeta. Por isso o 
NEF sustenta que países com menos horas de trabalho, como o Reino Unido, têm uma pegada ecológica menor, e esta 
é uma das principais razões para se buscar uma semana de trabalho mais curta. Não que isso enfraqueça a economia, 
ao contrário: a segunda razão listada é justamente o oposto, uma economia mais forte, com maior equidade e menor 
dependência de um crescimento alimentado pela dívida — elementos que fazem uma economia ser mais robusta, como 
a da Alemanha e da Holanda, onde se trabalha menos que nos Estados Unidos, por exemplo. 

Trabalhar menos horas levaria também à criação de melhores empregos, pois a quantidade de horas será 
substituída pela qualidade: com menos tempo de trabalho, tende-se a buscar maior produtividade. Pessoas que 
trabalham menos horas estão menos propensas ao absenteísmo e formam uma força de trabalho mais comprometida. 
Mais razões: menor desemprego, pois a semana mais curta ajudaria a redistribuir tarefas entre os que trabalham 
muito e os que estão sem trabalho; e aumento do bem-estar, com mais tempo disponível para buscar a saúde física e 
mental, e para refletir sobre o que de fato vale a pena na vida além de ir ao shopping. As pessoas teriam mais tempo 
para cultivar o relacionamento com familiares, amigos e vizinhos, fortalecendo os laços sociais. Os custos com o 
cuidado das crianças diminuiriam, e haveria uma melhor divisão de tarefas não remuneradas (como as domésticas) 
entre homens e mulheres. A aposentadoria também seria um processo mais suave, com diminuição gradual de horas 
trabalhadas, evitando traumas e depressão causados pela mudança repentina no ritmo de vida. 

Não há como pensar a sério nessas mudanças a não ser sob a ótica da transição de longo prazo, de uma 
transformação profunda de modelo de vida, valores, cultura. Também é preciso transpor essa argumentação — dos 
que defendem uma semana mais curta — para países como o Brasil: o que funciona nos países ricos serviria para cá? 
E, mais que questões estruturais e econômicas, há as de ordem comportamental. Quantas pessoas nós conhecemos 
(talvez nós mesmos) que se afundam no trabalho para esquecer os problemas pessoais? Nós, que nos julgamos tão 
importantes por estarmos sempre ocupados, na correria, como lidaremos com o tempo ocioso e nossa real 
insignificância? Afundando o nariz nos smartphones para não cumprimentar quem entra no elevador? Talvez haja 
mais que 10 razões para muita gente querer uma semana de trabalho longa, até mesmo invadindo o fim de semana. 


* New Economics Foundation (NEF) é uma Think Tank do Reino Unido que busca desenvolver propostas econômicas 
que estejam fortemente vinculadas à promoção do bem-estar e do desenvolvimento sustentável. 
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Fonte: http://pagina22.com.br/2014/08/07/razões-para-uma-semana-de-trabalho-mais-curta — Texto adaptado 
especialmente para esta prova. 


Considere as seguintes propostas de alterações no texto: 


l. Na linha 11, dada a por haja vista a. 

II. Na linha 17, Não que isso enfraqueça a economia por Isso não enfraquece a economia. 
III. Nas linhas 24 e 25, estão menos propensas ao absenteísmo por tendem a faltar mais. 
IV. Na linha 26, ajudaria a redistribuir tarefas por equilibraria as desproporções. 


1 - Quais delas seriam possíveis sem causar prejuízos de qualquer espécie ao texto? 
A) Apenas Ile III. 

B) Apenas llle IV. 

C) Apenas |, Ile III. 

D) Apenas |, Ile IV. 

E) |, II, le IV. 


2 - Segundo o texto, entre as vantagens de se trabalhar menos dias na semana NÃO figura: 

A) A disponibilidade para participar de movimentos e campanhas e ter mais atuação política. 

B) Mais tempo para atividades em família e a possibilidade de dividir tarefas domésticas entre homens e mulheres. 
C) O uso do trabalho como subterfúgio para esquecer os problemas pessoais. 

D) A disponibilidade de mais tempo livre para cuidar da saúde física e mental. 

E) A redução do desemprego e um maior comprometimento no trabalho. 


3 - Considere as seguintes assertivas sobre a referência ao “britanicamente irônico slogan” (Il. 07) do NEF: 

|. O slogan é um indício de que essa instituição acredita em uma economia que, de fato, preocupe-se com as pessoas 
e com o planeta. 

|. O slogan provavelmente ironiza outras concepções de economia que priorizam o “trabalhar muito para consumir 
mais” em detrimento da qualidade de vida e do 

equilíbrio ambiental. 

III. O slogan é um aviso para as pessoas não levarem a sério as propostas do NEF, já que são inviáveis. 

IV. O NEF incorporou em seu slogan o senso de humor britânico, conhecido por sua ironia e mordacidade, o que indica 
que a concepção econômica praticada no Reino Unido não leva em consideração, de modo algum, o bem-estar das 
pessoas e a sustentabilidade do planeta. 


Quais delas encontram respaldo no texto? 
A) Apenas lell. 

B) Apenas lle III. 

C) Apenas llle IV. 

D) Apenas |, Ile IV. 

E) |, II, Ile IV. 


4 - Considere as possibilidades de reescrita do seguinte período do texto: 
E, mais que questões estruturais e econômicas, há as de ordem comportamental. (|. 38 e 39) 


|. Além das questões estruturais e econômicas, existem ainda aquelas de ordem comportamental. 

Il. As questões estruturais e econômicas preponderam sobre as de ordem comportamental. 

III. Há mais questões estruturais e econômicas do que as de ordem comportamental. 

IV. Ademais, devem se considerar as questões de âmbito comportamental, as quais se somam às estruturais e 
econômicas. 
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Quais delas NÃO estão de acordo com o sentido original do texto? 
A) Apenaslell. 

B) Apenas lle III. 

C) Apenas lle IV. 

D) Apenas |, Ile IV 

E) |, II, le IV. 


O mistério de Quaraí, cidade dos escritores 
Landro Oviedo 


Apesar de ser fronteiriço, nascido em Itaqui, ainda não tive oportunidade de conhecer Quaraí, uma cidade- 
irmã da minha terra. Esse município, situado a 590 km de Porto Alegre, com cerca de 23 mil habitantes, encerra um 
mistério que bem poderia ser objeto de estudo de escritores e historiadores apaixonados por nossa cultura e por nossa 
história singular. Não há, aparentemente, nada que possa explicar, a não ser pelos desígnios dos seres mitológicos que 
traçam os destinos da literatura, por que essa cidade apresenta o maior índice de concentração de escritores de 
primeira linha nascidos em um território. Assim como há uma cidade gaúcha conhecida por ser a "cidade dos gêmeos”, 
epíteto dado a Cândido Godói, Quaraí bem que poderia ser retratada como a "cidade dos escritores". E que escritores! 

Nessa constelação de artistas da escrita, de intérpretes das almas angustiadas e desvalidas, da sintonia com 
as ânsias coletivas por um mundo melhor, vamos encontrar uma plêiade que se pode dizer da melhor cepa gaúcha e 
brasileira. O mundo, ou o nosso mundo, não seria o mesmo se não houvéssemos tido as presenças determinantes e 
insubstituíveis de Luiz Menezes, Carlos Reverbel, Nílson Bertoline, Lila Ripoll, Dyonélio Machado e Cyro Martins. 

Carlos Reverbel foi jornalista, ensaísta, pesquisador, um "faz-tudo" do Regionalismo. Luiz Menezes é autor de 
clássicos como "Piazito Carreteiro" e "Última Lembrança", além de cumprir múltiplas tarefas culturais. Nílson Bertoline 
foi poeta de longas angústias e vida curta, retirando- se da vida aos 20 anos. Um dos cem exemplares de sua poesia — 
isso mesmo, apenas cem livros, publicados pela Editora Globo — foi-me emprestado pelo poeta Luís Carlos de Arapey, 
seu conterrâneo. Lila Ripoll foi poetisa de sonhos generosos, como o de mudar uma ordem ainda injusta, ombreando 
nisso com Dyonélio Machado, militante político e escritor, autor de "Os Ratos", obra genial e instigante, inúbia pela 
qual a arraia-miúda revela sua densidade psicológica. Já Cyro Martins, na trilogia do gaúcho a pé, escreve o epitáfio 
do monarca das coxilhas e traz a lume o drama do peão expulso do "paraíso" da estância. 

Uma das canções mais lindas que têm Quaraí como tema, de autoria de Jorge Amarante, "Meu Quaray Mirim”, 
foi gravada por Noel Guarany. Essa cidade, que me encanta de longe, já ganhou meu coração há muito tempo, e tenho 
certeza de que algum ancestral meu já adentrou suas paragens e por ela sentiu-se arrebatado, assim como me ocorreu 
na leitura de seus ourives da linguagem. 


Fonte: http://www .correiodopovo.com.br/Impresso - Texto adaptado especialmente para esta prova. 


5 - No contexto em que se encontra, a expressão “retirando-se da vida” (Il. 17-18) representa uma figura de linguagem 
chamada: 

A) Ironia. 

B) Eufemismo. 

C) Hipérbole. 

D) Prosopopeia. 

E) Pleonasmo. 


6 - São afirmativas verdadeiras sobre o texto, EXCETO: 


A) Cândido Godói é um município gaúcho conhecido como “cidade dos gêmeos”. 

B) Em Quaraí nasceram pessoas ilustres nas áreas da pesquisa regionalista, da literatura e da música. 
C) O autor do texto não conhece Quaraí, mas é encantado por esse município. 

D) Quaraí tem o apelido de “cidade dos escritores”, já que muitos nomes da literatura surgiram ali. 





FOCUSCONCURSOS.COM.BR 








o c OC RSOS Língua Portuguesa | Material de Apoio 


Professor Pablo Jamilk. 


E) O tema da obra citada de Cyro Martins é o gaúcho destituído de atributos que o caracterizavam, como o cavalo e o 
campo. 


7 - Considere o seguinte fragmento e analise as assertivas abaixo: 


O mundo, ou o nosso mundo, não seria o mesmo se não houvéssemos tido as presenças determinantes e insubstituíveis 
de Luiz Menezes, Carlos Reverbel, Nílson Bertoline, Lila Ripoll, Dyonélio Machado e Cyro Martins (|. 12- 14). 


|. O autor afirma, em outra passagem do texto, que as pessoas aqui referidas são mundialmente famosas. 

Il. A expressão “ou o nosso mundo” é uma ressalva do autor (em relação a “o mundo”), o que indica que as pessoas 
citadas são importantes para um determinado grupo ou em determinada esfera. 

III. As pessoas citadas produziram obras importantes nas suas respectivas áreas. 

IV. O autor, indubitavelmente, admira as personalidades citadas. 


Quais estão corretas? 
A) Apenas lell. 

B) Apenas lle III. 

C) Apenas le IV. 

D) Apenas lle IV. 

E) Apenas Il, Ille IV. 


e Tipos de texto - o texto e suas partes; 


Um texto é um todo. Um todo é constituído de diversas partes. A interpretação é, sobremaneira, uma tentativa 
de reconhecer as intenções de quem comunica recompondo as partes para uma visão global do todo. 

Para podermos interpretar, é necessário termos o conhecimento prévio a respeito dos tipos de texto que, 
fortuitamente, podemos encontrar em um concurso. Vejamos quais são as distinções fundamentais com relação aos 
tipos de texto. 


Vejamos um exemplo: 


Ao longo do século XVII, a Holanda foi um dos dois motores de um fenômeno que transformaria para sempre 
a natureza das relações internacionais: a primeira onda da chamada globalização. O outro motor daquela era de 
florescimento extraordinário das trocas comerciais e culturais era um império do outro lado do planeta - a China. Só 
na década de 1650, 40 000 homens partiram dos portos holandeses rumo ao Oriente, em busca dos produtos 
cobiçados que se fabricavam por lá. Mas a derrota em uma guerra contra a França encerrou os dias da Holanda como 
força dominante no comércio mundial. 

Se o século XVI havia sido marcado pelas grandes descobertas, o seguinte testemunhou a consequência maior 
delas: o estabelecimento de um poderoso cinturão de comércio que ia da Europa à Ásia. "O sonho de chegar à China 
é o fio imaginário que percorre a história da luta da Europa para fugir do isolamento", diz o escritor canadense Timothy 
Brook, no livro O chapéu de Vermeer. 

Isso determinou mudanças de comportamento e de valores: "Mais gente aprendia novas línguas e se ajustava 
a costumes desconhecidos". O estímulo a esse movimento era o desejo irreprimível dos ocidentais de consumir as 
riquezas produzidas no Oriente. A princípio refratários ao comércio com o exterior, os governantes chineses acabaram 
rendendo-se à evidência de que o comércio significava a injeção de riqueza na economia local (em especial sob a forma 
de toneladas de prata). 

Sob vários aspectos, a China e a Holanda do século XVII eram a tradução de um mesmo espírito de liberdade 
comercial. Mas deveu-se só à Holanda a invenção da pioneira engrenagem econômica transnacional. A Companhia 
das Índias Orientais - a primeira grande companhia de ações do mundo, criada em 1602 - foi a mãe das multinacionais 
contemporâneas. Beneficiando-se dos baixos impostos e da flexibilidade administrativa, ela tornou-se a grande 
potência empresarial do século XVII. 

(Adaptado de: Marcelo Marthe. Veja, p. 136-137, 29 ago. 2012) 
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8 - De acordo com o texto, 

(A) durante os séculos XVI e XVII, os produtos orientais, especialmente aqueles que eram negociados na China, 
constituíram a base do comércio europeu, em que se destacou a Holanda. 

(B) a eficiência administrativa de uma empresa comercial criada na Holanda, durante o século XVII, favoreceu 
o surgimento desse país como um dos polos iniciais do fenômeno da globalização. 

(C) a atração por produtos exóticos, de origem oriental, determinou a criação de empresas transnacionais que, 
durante os séculos XVI e XVII, dominaram o comércio entre Europa e Ásia. 

(D) a China, beneficiada pelo comércio desde o século XVI, rivalizou com a Holanda no predomínio comercial, 
em razão da grande procura por seus produtos, bastante cobiçados na Europa. 

(E) apesar do intenso fluxo de comércio com o Oriente no século XVII, as mudanças de valores por influência 
de costumes diferentes aceleraram o declínio da superioridade comercial holandesa. 


Comentário: é preciso verificar que a chave para a interpretação dessa questão repousa na identificação da 
representação do século descrito no texto e a retomada por sinonímia que a o texto da questão apresenta. 
Itens lexicais de ancoragem: 
e 1602 - Século XVII. 
e Mas deveu-se só à Holanda a invenção da pioneira engrenagem econômica transnacional. A 
Companhia das Índias Orientais - a primeira grande companhia de ações do mundo, criada em 1602 
- foi a mãe das multinacionais contemporâneas. 


GABARITO: 
1-D 
2-C 
3-A 
4-B 
5-B 
6-D 
7-E 
8-B 
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